
Materiais para a aula de Matemática

As actividades Sequências com fósforos e Sequências com fós-
foros formando triângulos resultam da reformulação de tare-
fas elaboradas a partir do quebra-cabeças de um jornal sema-
nário, numa ofi cina de formação dos Novos Programas de 
Matemática para professores do 2º e 3º ciclos. As criadas, 
no âmbito do tema Padrões e Regularidades, foram objecto 
de reformulação de modo a permitir a generalização de re-
lações matemáticas e a colocar o enfoque da actividade dos 
alunos no “fazer” matemática. Pretendem ilustrar o tipo de 
materiais que foram construídos no âmbito desta ofi cina de 
formação e que constituíram o ponto de partida para o tra-
balho fi nal.

Maria José Delgado

EBI de Mourão

Errata

O Problema dos Materiais para a aula de Matemática da revista 98 tem falta de dados. A fi gura 

correcta é a seguinte:

Pelo lapso pedimos desculpa.

Redacção da EM 

A

B
C F

D

52

15

48

13

E

preço dos combustíveis, os alunos formularam e resolveram 
problemas muito pertinentes. Será que pelo facto do gasóleo 
ser mais barato do que a gasolina é sempre mais conveniente 
ter um carro a gasóleo?... Mais e mais questões foram surgin-
do, para às quais foram sendo procuradas respostas.
 E ainda outro grupo, tomando como ponto de partida 
um quebra-cabeças retirado de um jornal semanário, decidiu 
construir uma tarefa no âmbito de Padrões e Regularidades.
 Em todos os grupos, procedeu-se ao enquadramento cur-
ricular da tarefa e à construção de um guião, que posterior-
mente serviu de orientação e apoio à sua aplicação na sala 
de aula. 
 4ª sessão. O trabalho começou com o relato das aulas 
em que foram postas em prática as tarefas  criadas por cada 
um dos grupos, tendo a refl exão incidido essencialmente na  
análise das produções dos alunos e na  procura de respostas 
às questões: O que é que os alunos aprenderam? Quais foram 
as evidências dessas aprendizagens? O que é que o professor 
aprendeu? Foi ainda equacionada a possível necessidade de 
reformulação das tarefas e a forma de o fazer. Nesse sentido, 
foi feito o levantamento de aspectos que poderiam ser mo-
difi cados, desenvolvidos ou mais trabalhos, como foi o caso 
do trabalho no âmbito do Cálculo Mental. Não só foi con-
siderado necessário prolongar o tempo de trabalho efectivo 
com os alunos, mas houve ainda consenso no sentido de tra-
balhar diferentes estratégias, criar situações em que não es-
tivesse defi nido à partida a estratégia a utilizar, mas que fos-
sem os próprios alunos a escolher a que considerassem mais 
adequada. 
 O grupo que tinha escolhido trabalhar a compreensão 
da divisão, optou por não usar calculadora, apresentando 
aos alunos diversas situações que permitiriam trabalhar os 
diferentes sentidos desta operação.

 Uma das tarefas criadas a partir do quebra-cabeças de 
um jornal semanário, no âmbito do tema Padrões e Regu-
laridades, também foi objecto de reformulação, de modo a 
permitir a generalização de relações matemáticas e a sua re-
presentação por meio de símbolos, actividade considerada 
como o cerne de “fazer matemática”. Foi assim substituída 
por uma nova sequência em que o contexto geométrico pro-
move a visualização e a generalização da relação entre a me-
dida da área e a medida do perímetro de uma série de tri-
ângulos, construídos com fósforos, e que crescem de acordo 
com uma dada regra .
 As tarefas realizadas por este grupo aparecem em anexo 
e pretendem ilustrar o tipo de materiais que foram construí-
dos no âmbito desta ofi cina de formação e que constituíram 
o ponto de partida para o  trabalho fi nal.
 Na 5ª e 6ª sessão foram apresentados os trabalhos fi -
nais dos diferentes grupos, tendo sido dado especial ênfase 
às produções dos alunos e às aprendizagens realizadas pelos 
alunos e pelo professor. 
 A avaliação da formação feita pelos formandos, na úl-
tima sessão, permite-nos concluir que foi de encontro às 
suas expectativas. Este facto está bem evidenciado na re-
fl exão de um professor: “Esta formação posso traduzi-la com 
4 “RRRR” e 4 “PPPP”: refl ecti sobre o novo programa, re-
ciclei alguns métodos e técnicas,  reproduzi na aula novas 
estratégias de cálculo mental, recriei situações facilitadoras 
de aprendizagem, partilhei com os colegas intragrupo/ inter-
grupo e com a formadora, participei activamente, quer nas 
sessões quer na sala de aula, pesquisei em volta do assunto 
do trabalho a realizar… e tudo isto foi feito com prazer.”

Maria José Delgado

EBI de Mourão
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1. Observa a sequência em que os triângulos são construídos com fósforos.

2. Reproduz as fi guras, usando os fósforos necessários.

3. Que semelhanças observas entre as fi guras?

4. Que diferenças observas?

5. Constrói o 4º e 5º termos da sequência.

6. Completa a tabela seguinte:

Número de triângulos 1 2 3 4 5 10

Número de fósforos utilizados

7. Explica como podes obter qualquer termo da sequência, a partir do termo anterior.

8. Qual é o número de fósforos do 15º termo da sequência?

9. Utilizando 80 fósforos, consegues construir uma fi gura que faça parte desta sequência?
 Sobram-te alguns fósforos?

10. Descobre uma regra que te permita conhecer rapidamente qualquer termo da sequência.

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3
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Sequências com fósforos
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1. Observa a sequência de triângulos equiláteros construídos com fósforos.

2. Reproduz as fi guras, usando os fósforos necessários.

3. Que semelhanças observas entre a  fi gura 1, a fi gura 2 e a fi gura 3?

4. Que diferenças observas entre a fi gura 1, a fi gura 2 e a fi gura 3?

5. Constrói os 4º e 5º termo da sequência.

6. Explica como podes obter qualquer termo da sequência, a partir do anterior.

7. Completa a tabela seguinte:

Nº da fi gura Medida do perímetro da fi gura, tomando como 
unidade o comp. do fósforo

Medida do área da fi gura, tomando como unidade 
a área do triângulo formado por 3 fósforos.

1 3 1

2 6 4

3 9 9

8. Observando   a tabela,  o que  podes dizer  acerca da relação entre o  número da fi gura, e a respectiva medida 
de perímetro e de área? Consegues descobrir uma regularidade?

9. Qual será a medida da área e do perímetro da 10ª fi gura? Explica como descobriste.

10. És capaz de construir  um triângulo com a medida de perímetro 35? Como podes saber se é ou não possível?

11. Descobre uma regra que te permita conhecer rapidamente qualquer termo da sequência.

Sequências com fósforos formando triângulos

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3
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